
   

 

Anno sem estampam. . . . . MODO rais &
Samu.—tre sm estampima. . . 500 reis ,

'?

  

Atum nn- estampillsa. . . . . 15290 reis

Semestre mm estulnpíl'lm. . . 600 ruis

  

   

 

E o governo que para as ram o official do logar em que
a ifesta -“ d “. , l'b ellas se escondiam e evitaram &m º ªº ª ºº 'gªçªº ' º ] todo o custo que deixassem de

Pªl, tem ª trºpa: que se escon»: ser intimadas. () segundo deu
de Pºr de"“ das bayonetas, ha“ 0 resultado desejado:-a audien'

d succumbí [ ªªª dº íu'sªmemo foi apagada
e » r peran º ºssº pu- “para o outro trimestre.

PUBLICA—SE AOS DOMINGOS

_M—( . .

)

Éditor— Placido Augusto Veiga n

. , . - . '

quim Rodrigues ainda nao N' |

nha vindo a perguntas ao trt'.

; banal. |

*

Por ultimo

Aununcins carla linlm. . . . . . SO reis

Repetição. . . . . . . . . . . . 25 reis

Comnmniczulos, por linhª . . . . 60 reis

Os srs. assignautes teem " desconto de 25 |). c.
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O )rºtestº dºs ' E se infelizmente & revolu— Conseguiram o resultado e ' produzir: os ditos a ninguem da lei, a lei“ ha de cumprir—se.
[

ção tiver um dia de rebentar no tanto lhes basta. Deviam ter fiº otfendem, porque se tomam O addlamento' da audiencia, . cado satisfeitos. d onde vem. Se temos alludldo e os fo uctes de Nalle a carecem

nosso desgracado iz, ella has. — , ' . < — - : '

,
| ' -' Pª Nós m enuamcnte o con— a aucroridade administrativa e de res osta.

. , .
, ;!teara de preferencua o protesto fessamos, não suppunhamos, que para não deixar passar em clarodos rapazes de Lisboa aos mar se empregnssem tricas nos .;ul- o espírito que dista _ ss Suas pi-- - —- amentos dos processos d'uma cuinhas —a ncccsúdade do aUv

, .
mfestos dos artido olrtrc . g . - . . . . . '

(,orsas de rapazes? P' S P . os eleicao, que deviam acabar o XlllO dºesse funccromrra. Ja te-« 1 O COIICC- ' 10
Não Ao menos & uellc pm? Porque º'ngucm deixou de mais depressa possivel, para to- mos provado de sobra por“ tan-' ' . q. . . acolher com enthusiasmo -o grí- dos nos eSquecermos das sca- tos annos de opposíção que na'u __

Nªt", Cheiº de energiª. “brª i rto ue a academia d . l l . nas de selvagerias, que enver- carecemos de semelhante auxi-
» como as notas d'um Clarim, c'ha-g q _ ' ª “ capita e ganham um concelho. * lio para coisa nenhuma. Cega-os o desvairamento' e

T 1

e l' ' '
_ ª .

'

'mando º povo ao cumprimento , criariªm: qm; só cor;.tra o attenta qºINao 1o qurízeram assim osÍ e Perqebemol; que nao lhesrdcl nnremetem ag cegas contra tudo
' ' o rum , 0111: ' no..os ac versar os. v & rm ar su remoto o ac na

-dos seus dª'/"ºº'
que * uma um Temos paciencia de sobra ? admighistrador do concelho. Em e contra todos, .us1'ndo de pro—

.dos seus membros, mas ainda . . , . .
cessos baixos e indianos.

, , , para esperar e algum dia ha de primeiro logar porque .elle se. "
' «contra as '.v;0lencras Sªvª-mªt" [ chegar a nossa vez. Póde murto' não presta a fazer quantos disª Ecen 3l »: os pasqurns e o ad-

'(“ . d .) mas e o desfazer de feira que; bem acontecer que os risosi parates lhe incommendcm, como dramento do processo de Valle-

,01s'ts e ra azes . . . - ' . . . -'_- ' -

- * P . está assignalando º ultimo pe-f d hole se contertam em lagu alguns que morro bem conhece $U como o accompanhamemo de

Nao. All: fere-seyusto efor-| ri 1 d . . . l 3 mas amanha. mos, em segundo logar porque fonotorio , os atm ues diri .

“,. Atiram-se as responsabilida- ! ººº º "Elmº" consutuctonl ' ' Costumamos ser bons deve. teem homens ao lado que estão d ª ' “ iq E'"

d ; . N' '
, dores- gustan-ros de pagar as precisando do ordemnado. - Aos ªº “Wºlf"? º com esPªºlª”

óº' ." quem tocam. ªº tem ª l " | nossas dividas com os compe Por isso e por mas algurna lldªdº ªº "i'm-“"º dº Tªmº, C

UmldeZ dos manifestos dos par- Os academicos de Lisboa vin' ; tentes juros. _ coisa faz—lhes sombra o homem os msuhos— a todos aquelles, que

tidos politicos, que não ousam , _ “ “_ ' _ A todo o nosso pªrtidc “ze-- que receberam com manifesta- pela sua elevada posição, pela

,
| garao « Liberdade e o Povo. amos salientar bem este facto— coes de regosuo e que agora atº h b 'd- d d ,, ' -

.d d i 1 5 ao
. . | . .

om rl a e o s-u procedimen-

—— “ª" "ª º Pª" "'º evar “ !
vejam bem de que processos osl tacam.

to ela sua illustra - .

cusaçoes ate ao fim. ' *
nossos adversarios lançam mão. E, quanto ao processo de. ' P , ' “ ªº º .cª'ª'

“ Fazem-nos a guerra por todas syndrcancía, só duas palavras:: ºf“ "fº 5ª dobram as ex gen-

. » . ªnº. as formas e feitios. É“ justo que sr. administrador do concelho] ºlªª desse ngPºv que por ªh!.. lhes respondamos, mas sem usar não acceitando as imposiçõeS' anda às cegas sem norte sem

' .
. .

' . ..

' ' . . .
. . .

,

O protesto dos estudantes Aggrararam se os Pºdª“ de processos indignos. dos seus correlrgronarios mostra , uia e sem di nidade '

mentos do rev.” abbade da - ..
8 8 * -

E," nos pensar nos bons tempos f . N M "1 Nunca procederlamos como apenas que tem bom senso e, . . ' ' âmªgº” "frª" 'É "' “ªº“ elles, que sabendo do addiamen' conhecimento da lei. Se se re- ,

ºm que “ “ªçªº (“'-'ª Cara ª "A 5ª ":“": ogossaà ,. . toda audiencia, para desgostar solvesse a seguir os conselhos,
firmemente o ue nena. º ".e º “ªº" "º ªsª-lª os réus innocentes e ira arre' ue lhe dão, daria sómente lo' , _

q

P
L I

mos rapidas melhoras - .
- ªncªmº os no monturo,

' A colligacão liberal não dis-
“ªf ºs Sª'-ªª amigos Pºsªºªºº, gar ª que, º" "ªº “'º respnn' que para pouco mtis servem e

se tudo 1 rito s mia 0 "
queimaram duzias de fogo, fa- dessem da camara, ou que Ihc ! 1 d ' ' “ _

'

_ ——_*_—'_

-

. l .. :

qra “º “' mo .
zendo ass:m uma provocaçao. : dessem uma resposta egual a *º ªmº ºs 'º espreso, que ª

ve todos o sabem. Mas os es- Juygamºnto ldªlldo Se os perseguidos respondessem que deram a outros seus antc' ' º qUe merecem.
tudantes, que nunca tiveram _ _ . . . em lfIªSl'ªlª tªl Prºãºcªçªºg tªl'; 35223559 Icº]? TiªPºltº ª dº—“U' Não vale a pena responder—

pensamentos reservados, porque D_evram ser julgados ".ª qum- vez res ctamasscm CSOFN erros ' ) . eei orae . . . lhes e murro menos gucrreal-os.

_ ' ta fe'rª os nossos amigos de Os foguetes nao lhes estala- ler isso o sr. administra— Vivem politíc1mente como o

para elles nao ha passado e o Vallega, falsamente accnsados ram nas mãos. Entretanto to- dor do concelho drve rir-se das “1 d b . 1 ( , d 1) _ S
ideal constitue () seu futuro, di- de ferimentos na pessoa de Jºª- mem cuidado e... preparem-se. cruas como nós nos rimos da '“ Lº. ª ano ªº Pº ºb 0" º

. .

. ' ',
' .

Q '

rigiram as accusacões até ao Em. qmm dº P'ºhº ª ºªtfºª nª ºpº'
scrcncra dos. ' ' epic/ritos ' º 01 "º _move, arre ente ºs'

' ca eleitoral.
———-—ª—-— Mas vamos a. Parece que o contudo nao deixam de gritar,

E ªº º governo os ªmeªçª Este processo é como um !* ee” ecclonnl sr administrador do concelhnmo que gio Ning.
"' - . . ' . ro 0 corr - . . . * ª »-

com º .banco dos reos—rlem- outro là julgado, producto sim-|
d'zº'ldºº 5ª“? “ºi“.ªl'g'ºw'lºªº Uns desgracados afinal de

. - -
- A _ | . . , . em a uma cosa tenta a CI sor . .'

se. e se a polida pensa em acu- . plº-ºmdef'ªteº da: VlngªªÇªS dºº nos chlas que Sªlªm ªs fans o cum iãir Lembramos ª qua eix . contas, que limitam as suas as-
tilal—os—troçam—n'a. Sºsª-sifãoªrpíse'paravam se Pªrª nosso amigo sr. Custodio Jose que ª um decreto com forca piracões a realisação dºalguma

. ' " da ilva dinno vereador da ca' - . - ,“- ,g = ' ( , _

.º ;ulgamento, quando eouberam "cm.-Sª mªnicqul dºes“. concªlho de le] que dll que um 'nª-lu]- ÚgElDÇlSlI'l reles. E, todos “fi(
S

.

. que se procurava ª todo º tran— requererá º julnamcnto do pro' duo pronunctado por um crime. |, nos quando a conseguem, en.
.

se addial-o, primeiro mandando ." . Fºndº “ Prºf-lª'“?la Pªsº“? Fm“ Chem os ares com gritos de vr—

Asslm º protesto hª de Pªs-|
v cesso Cºrrººº'ººª' ºlªª move ul ado erde os seus direitos -

_ . esconder as testemunhas daccu- contra Manoel Joa uim Rodri' ) . ' P — _ — _ _ - ctorra.

sar como uma das paginas mais “açº para não serem intim1das ' , <q , po mcos e esse fica Inhlbldo debrilhantes da nossa historia ns— ede ois r demanda o jul amem: gues € ºtlll'ºª_ ªl 65“ Vlllªs Pªlº | exercer qualquer ªmiªfªgº Pº“ ————-o——'

ª ' ' ' to cgm'juci'q' mixto 5 attentado crime praticado no - blico

.
.

,

.

. . , ._-

'
.

. ,

-

srgnando um lºtºfª'gnº nesse Oprimdiro processo—escon' dºmingo d—l ªlemªº, l Ora o secretario da adm: (.hamamos a attençao dos

periodo de trmissima decaden—' d h _ ª d . , O Prºcessº clªmªm“ ª guns ' nstrac'ro do concelho está pro- negociantes de Vll'll'lOi e taber-
. er testemun as nªº eu re dias porque () rco Winoel Joa' l ' - -. . -

!: cia.
isultado, porque os re'os avisa'

nunc ado, e contudo Cºmmun nenos para o annuncro que me
exercendo as funcçõcs do seu na secção competente do sr. ar-
cargo.

rematante dos reaes camararios.

Nós sa'uiamos ha muito isto.,

temos mesmo em nosSn poder

uma certidão do accordãn do

Supremo Tr.bunal de Justiça

*

Recurso deserto

nhado de rapazes sem mancha, ;

sem erros, sem pequenas ambi-í
;

ções.
&

Não discutimos o direito dos Não estamos dispostos a atu-
auctores; discutimos o propost' : rar as impertinencias da «Fo—
to de quem os manda usar de lha». Damos-lhe hoje a ultima

que negou revista ao recurso do

secretario. Mrs entendemos até

-' hoje que. Como nada lucravamos

em casrigar esse homem que

so interposto pelo editor do jor

' nal a «Folha d'Ovar», devendo

i 'Foi julgado deserto o recur—

taes processos, para que na ca' !

l
05 dictadores º os despotas deia se conserve um réo inno'

resposta, só para lhe mostrar,

que se não respondemos e' por—cahem mais depressa com a cente. Se queriam requerer iury que muito nos apraz e não por-. « . . .

n _

troca de que com a vlolencra. r mlxto, podiam fazel 0 ha um Í que nos embrulhem os seus ar
à mez. mas esperaram para o ul' '

. timo dia-.
.

 

n

gumentos ou os seus ditos. Ar—

gnncntos é coisa que não sabe

o condemnado recolher-se em

breves dias ás cadeias d'esta

, villa, afim de cumprir a pena

=60 dias de prisão, afora reis

1505000 de multa.

attacou as nossas casas coberto

com a policia, deveriamos (lei-

xrr que o sr administrador não

cumprisse a lei.

Mas já que os nossos adver-

sarios querem o cmnprimcntoi

  

*—

 



 

Contribuição Industrial

Em alguma coisa foi atten-

dida a commissão delegada do

comicro, que representou con-

tra a contribuição industrial. na

parte em que classificou a nossa

rª" ., le 3.- ordem para

' Mgamento.

..- ':v: >? uma or-

nlgumas iudus

tf " ., de classe, como

a - WCS e outras, que ago—

ra nao podemos ennumerar.

Não obtivemos quanto pe-

diamos, mas não e' razão para

desmerecer dos trabalhos da

commissão e do povo da qual

era delegida. Fez se alguma coi-

sa e de não pequena importam

cia, se attendermos a que o

b'tixar a terra uma ordem e de

bistaute effeito para a contri'

buição sumptuaria e de renda

de casas, onde a differença se

accentua mais.

As nossas reclamações não

devem, pois, dar—se por t'indas,

tanto mais que o regulamento

agora promulgado em dictadnra

tem de ir de nºvo à sancção

das camaras legislativas e para

ellas podemos de novo appellar.

Do rei e do governo já obtive-

mos, falta o beneficio que pode—

mos tirar das Côrtes.

Ganhamos tambem a expe-

riencia e o conhecimento do as-

sumpto, interessando o povo

nas reclamações perante a junta

da contribuição; e tanto que na

reclamação para serem annulla

das collectas, se viu que muitos

requerimentos foram apresenta.

dos.

Para o anno futuro, quando

no praso das reclamações _con—

traa inscripção nas matrizes,

os contribuintes terão o cuida-

do de ír ver como se acham

inscriptos e depois reclamarao.

Por. isso nos damos“, pr)!"

agora satisfeitos com a resolu-

ção do governo: e louvamos o

procedimento sempre correcto.

sempre activo, sempre digno da

meza do comício, que pela as-

sembleia foi investida em com-

míssão vigilante. João Alves,

Francisco Peixoto e Antonio

Campos deram unª. exemplo, que

deve ser seguido.
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. A esta breve resposta Bea—

trtr. Palmyra sentiu-se brlisaada

na sua maio.—idade. porque as

mulhetes são muitissimo curiosas

desde a mulher de Lot, trans-

formada em estatua de sal por

nao ter podido resistir a sua cn"

riosidade, até qualquer das da'

mas que frrquentam o club do |

Valete de Paus.

Por isso mais insistiu em sa'

her o que inquetára Mufu.

=Cutttt-me Mario, redu'

gui.) ulla, que Cousa foi essa. Eu

te ordeno em nome do nosso

arnor.

!

l

i

  

, alguem que. havia algum tempo,

() Ovarense

 

Diz a «Folha» que o cromº

administrador do concelho teve

ordens secretas do Governo (.li—

vil para prohiblr qualquer ma-

n.festação à passagem da com

missão do com cio do Porto:

que o sr. Governador Civil lhe

orden-ira que fosse á estação do

caminho de ferro; e :inalmente '

que sua ex.“ não comparecem.

Nºuma dªessas noticias diz a

«Folha» que o partido progres-

l

l

sista dªesta Villa resolvera usar

em casa, n'outra que os d'Ar—

ruella foram lá estação dar virus.

Ignoramos Completamente

que a auctoridade adminªstnti

va deste concelho tivera ordens

secretas para prohibir quaes—

quer manifestações. E se eram

secretas, como as soube a «Fo-

lha» ?

O que sabemos é que o

ex."nº administrador do Concelho,

no sabbado à tarde, indagou

d'algumas pessoas acerca do que

haveria a respeito de manifesta- '

ções. Do lado dos progressistas

foi afftançado a sua ex ª que o

partido não faria, nem consen-

tiria aos seus correligiomrios

manifestações, porque não tinha

auctorisação do centro de Lisboa 4

nem do seu chefe para as 'fazer

e espontaneamente as não faria, '

para não prejudicar o concelho

quando estava pendente a nossa

reclamação industrial. Do pe-

queno numero de republicanos

d'esta villa, que se absteriam de

qualquer manifestação, porque

não entrando o partido progres-

siâta faltavam os elementos ne.

cessarios.

Na segunda feira soubemos

que á passagem da commissão

 

 

illusão dos meus sentidos. Como

sabes o chão está tudo juicado

de (olhas; e estas, com 0 ettttrme

frio que faz e com a secura do

tempo, estão trseqnidas e que"

bradiças, produzindo, sob os pés,

um ruido tnormn. Pois eu jul'

;guei que alguem, atraz de raiz,

pisava tambem essas folhas: era,

naturalmente, o eeco no .immt'n'

so silencio d'esta nuute.

Ttnham-so valatilisado as sus"

peita-s de Mari".

Era porém agora Beatriz Palº

myra que pensava, após estas

palavras de M-irtn. Pena—ara mn

lit.: fizera córie; mas que ella

- desprezam.

l Esta tznnmntração em que

se mergulham fôra breve, cmno

breves costumam ser os pensa-

mentos que assaltam as mulhe'

res.

——_- Sempre é certo. querit'a

Beatriz. que me amas muitu.

perguntou-lhe Mario.

| — Sun, motto. Bem vês que,

arrastando com graves dtfiiculcla'

, des, sou pontual (festas nossas

entrevíslns. E para uma mulher,

nas minhas circumstancias, iiiº
=Julguei—ne perseguido por já é uma grande prova do seu

um rival; porém penso que seria autor.

= feito a auctoridade

_
_
.
.
_
_
_
P
_
_
_
_
_
—
_
.
_
_
.
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Lisboa

cin-co curiosos e uns

3ill—ll apenas estavam

qu um ou

« p-iurm de homens accompanhan-

' do o secretario dladministração,

mas sem appareucia de agentes

' de policia ou que alli estivessem

para cumprir ordens da aucto-

ridade. '

() ex.“ administrador en-

tendeu, a nosso ver, que não

havendo com certeza manifesta-

ções ou alteração dºordem pu-

blica, deveria prescindir de ap—

paratos policiaes, que só servi-

riam para alarmar o povo.

Mas os nossos adversarios

não querem ordem e serie-Slade

no exercício da auctoridrtde. D:—

seiam grande espa'lhafato, cace—

teíros em scena e barulho.

Pude ser que isto lhes con-

* venha, porque só da desordem

pensam tirar proveito.

Quando na villa se perpreta—

vam crimes e Selvagert'as á som-

, bra da auctoridade administra-

" tiva, tudo marchava bem, tudo

' corria no melhor dos mundos.

Agora que vivemos em paz-

“ atiram-se ao seu administrador,

áqnelle que ainda ha poucos

' mezes esperaram com grandes

manifestações, àquelle a quem

incommodam com pedidos.

Bem Sabemos que não é da

falta de favores que se queixam,

pórque são sempre attendidos:

nem de favores que nos tenha

tiva, porque nunca lhºos pedi-

mos: e' porque dereiam a desor-

dem e os crimes.

Por isso “vem a intriga e só

a intriga para desgostar o ma-

gistrado administractivo eleva! o

a pedira sua demissão. Não lhes

convém, precisavam de outro à

sua imagem e similhança,

A nós pouco nos importa

que esteja este ou outro. São

—_=_—==.__._- ___— __

== Olha como as estrella—-

brilham paliidas () tremula—g Itir'

se,-lua que têm iÍlVl'jª d'este nos-

so amor que "e puro e santo.

— Logo que tantas nos ama'

mas é insta que não tenhamos

segredos um para o outro. Dize-

tue pois. Mari ; onda esxiveste

antes de partires para aqui ?

— No club dos Sampaianos.

Não sei se tens ouvido faltar

nªdie»

—— Vagamente.

= Pois é um club muito

mais util p decente qtte () t'lu

Valete de. Paus. B:m sabes que

twnlto izlu a um o a outro, etn'

hora mais Vt'ZrªS àtuelle, e que

Set "[ll't'PlHr.

-— Que fazes, Marto, quasi

toda' as uoutes por esse club

dos Sampaian ts»

==Ajnrlar a derrubar um

dnsp ta pernicioso à nossa terra

e que, nutrºura, abrevrou os dias

a meu pae. : ,,

—- líssn homem, a quem te

referes, quem é? .

='- Beldruegas, de quem teu

pac e tão antigo. .

—— Então odial—o muito ?

— Muito. () mais possível.

—- Odeal o mais do que me

amas ?

administra— '

todos nossos advczs “rios. Nem

 

srs. Antonio Ribeiro da (Bosta e

a este nem a outro pcdiremos Francisco Ribeiro da Costa.

favores.

Viveremos bem com a au'

ctoridade contanto que nos guer- '

reie politicamente dentro da lei,

da ordem e da praxe politica.

violencias, encontrará tambem o

Se saltar para o caminho das;

nosso partido prompto para ag

defezt.

o segundo administrador que

tem pago caro as suas violen—

cias. Contudo só um adminis—

trador—o sr. dr. Descalço (“.o—

entro—sahiu de mal comnosco.

Os outros, que nos tem victi-

mado, encontraram em nos,

atina—l, :lealdade e mesmo favo—

l

res; e dos seus antigos amigos

sempre os mesmos. . 'trambu ]

lhões.

Na mesmo noticia anicham

os nossos adversarios mais uma

outra intriga—dizer—se que «os

d'Arruella» dispararam tiros na

volta da estação.

Eti'ectivamente no domingo

a noite quando voltavam da es--

tação uns individuos, cujos no-

mes ainda não publicamos, um

d'elles disparam tres tiros de

rewoªrvvr.

Só a «Folha. attribue a pro—

gressistas os tiros. Mas talvez

saiba, como nós quem foi. O

tal é bem conhecido Mas não

desesperamos de o ver pagar es-

sa façanha e outras que lhe es-

tão a pesar. O Porteira e Pre-

zas já foram para a Africa, esse

e outros de egual jaez não tar-

darão muito.

Conservam—os no bando prom'

ptos para a arruaçi, e depois

queixam-sc do trabalho que lhe

dão.

 

-—*_...._

Falleceu, na segunda feira, a

ex.rnª sr.ll D. Emilia Item de

Jezus, mae dos nossos amigos

flªg—.E!!—

—» Não sei. Esses dois ter'

mas que tu me ttHut'CGt'S para

comparar quasi que num admit-

t.-m comparação. M nulas 'me citm'

p-trar o amor enm n odio quando

um provêm do bras e outro do

Dtabo !. . .

Ptçn-te que não ponhamns na

mesma balança euusus que tanto

se repvllant. Tens apptlla .'0 para

o nosso autor; puis eu agora

tambem appvllo para elle, partiu

do que não repitas & pergunta.

Sabes já que. te amo muito e que

o ["t'u coração nunca pulszt mais

apressadamente «to que quand—

está perto de ti.

E Marin, ao terminar estas

palavras, agarram na mão de

Poetriz Paltnyta e. beijara'lha fe'

Ind.-nente. Estava meio estam-a-

do. Dois sentimentos diatnetral'

tneute opostos consumiam'lha a

alma, entreehorannln'se e pt'otlu'

zinilo esse estado de duvidas e

incertezas que, por vezes, dege'

nera nºutra apathia moral. Seir

tia-se betn ou mal? nem elle pro"

prio o saberia explicar.

= Está tn-m, Mario=iissera'

lhe Beatriz Pahnyra = tens'nte

muito amor; 0 Isso quasi que me

basta. Eu eguahuªnte te amu

muttu.

A” familia cnluctada, sentidos

pezames.

._.-+_—

DA GALERIA . . .=

[

Falta-me o binoculo e é pe—

,-," _. . ªna.
lNao e pa o primeiro, nem;

Os vultos que distingo no

palco são tão pequenos, tão mt-

croscopicos que so lentes de

ª forçl os pódem alcmçar.

Vamos. que a peça princi-

Épiou. A palhaçada ethibiu hl

pouco entre bastidores, sae pa-

ra publico com azedia de mira—

gens e outros disparates que

taes.

A postos e com atteuç-io.

A sadia é vasta.

() piano começa a moer a

primeira contradanç-t.

Entra em scena D. Nicomc-

des.

Mas que veio? D. Nzcome—

des traz os braços do casaco ro-

tos em alguma parte !. . .

Distingo mal ? Vísinho, trou-

xe o binoculo ?

O vis nho não trouxera o

bínoculo e por isso não vi mais.

Soube depois que D. Nico-

medes, com aalma che'n d'a-

zcdia se atirâra a escrever uzn

romance.

Hei de lel'o

João Sincero.

”li-itteratura

O CURA DE CUCUGNAN

(Alphonse nautlet)

( Conclusão)

Era um longo atalho todo

Coberto de carvões accesnsdâu

ratulualeaia como se tivesse

bebido demasiado; tropeça 'a &

 

___—___.

E Mario era feliz sentindo-se

amado por essa rapariga, aínda

meia crezutça, que tinha na fren

to. O sentimento do odio noutra

Beltlruenas, que. ha ponro so

autalgantata com " atnnr que ti“

um e Beatriz Palutyra, ia echº

psaudo'sv. deixando a sua alma

para como um lago da Suissa

em dias do pri-navera A alma

humana é como o lago; pet-tnt"

bam'u'a os ventos do e—pitito.

Mario e Beatriz Palmyta tzon'

versaram ainda mais algum tem'

po; as suas patavras, rerassadns

d'um autor tivo, perdiam'se em

ondas caprirltosas, pelo espaço

levemente desmaiado pelas escvr'

reucias _dºnm quarto crescente

em pnacuuo.

Au retirar'se a casa Mario

sentiu'se novamente per—eguitto

por alguem n|u-i lhe segura as

pisadas. Seria novamente illusâ- ?

Talvez, pens—nu eu... Contuto as

suspeitas começaram-o & assaltar

"vamente.

Continua
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ira—la passo: rsiara aluga-lo em ' ª'l'lilºl'iº gºml, gemii, FºlªÇªVªa '
suor ,, n,,,,,,_j,,,|,, J,, ,é le... ! Vªlid-i'l'l-lllllfhl'np snr pac e sua P ANO
Mas H,, ' inlr , ," :, ,, ' mae, irmaos e irma—'. . . . *
"viral-l'.- _ ". | “ Ilé! ªs'çªªpª' _sllem vedes—, meus irmãos, _ il.. .r Ms (| l.! o tom .-. i'- conlimlml () bom com, bem v.." Vende-se um plano do

dro me li.-m;. «lmlo, nao me de.»: -u* isto não )Ódi) conlinunl Ilº" ªlª malto bom “'º,, . l !
-i|lleun.'u'a "..,: | (),-_ , assnn. Edno encarregado de vos' [Mºlinº Pªrª ª“"ªº' ,

Depois de haver p'tlmilha' . ªªª almas, e quero, ªl"ª':º_ª"ª"' Quem . pretender ºó'l

'do haslanle caminho comando cª'—"WS dª bº'rª "" ”"'"p'ºlº em dº vel-o. Ilu- dª Estaçao,_ , . , _ _ * ," . (lilº, cegamente, vos iris despe— em AVº'l'º— i
'S'mP'ª! "_ “ ªª“l"º“_ª "'"ª nhar. Amanhã porei mãos à Nºª!“ fºªªªcãº 'º ªlª-,
porta. . . nao, um porlao, um oer, porque depois seria já tarª

doª, E a obra não falrarài Eis

como farei. Para que tudo Corra

bem. e preciso que vá com or-

dem. Grupo 3 grupo, como quan'

roorme peitão eseancaradoro—

'um a hocca d'um grande for—

um. Oh! meus filhas. que es-

perlarulol. - - A"! "ªº º_º Pª" do se dnnsa eai Jommiieres.
Zill-m os nomes; nao ha livros. «Aºinanhã, segunda ieira, con'

"lgnlra se por fornadas, aos lessarci os Ve-ll-S e as velhas.

bandas, como vós ao domingo Pouco ª

m,, lnhernas «Na terça. as crennçasfl'am'

_ “ ' m ouco tenho . ne fazer.
Saara a ' bº p '_ hem ª“” º “'I «Na quarta. os rapazes e as

nha ralafrlos. 'linha os cahrl' meninas. Talvez seja long".

lo.—x rs'lziCarlos. Chrirava- me al «Na quinta os homens.

rimam-ico. a carne queimada, uma coisa de passagem.

smuelhmle ao odor que se es. dia sexta, as mulheres. Nada

de l'sl iria—'.
palha em Cucugnan, quando , " '
, «No sal-badu, os moleirosi...

“"lª º fºrª"“: queima ºº'" Um dia não será muito para elº

as lerraduraa qornlcs os co.—“Cos les...

il um vrl aulumll A ria.—“piração . ,, se no domingo tivermos

““_"", cada vw m.,i, ilrlIiniI tudo ar.-«bido, «olinda-rarnoS'he'

nhesse meio létiilo e arder-ir;
mos bastante felizes.

, , .Mwus liihos, quando o trigo
num de Iolos m lznlos geml'

(lo.—=, grill-so iiiipr'oc;.çõe=_

está maturo. é neceSsario ourº

—-l']h lál Euu-ns ou não

tul'o: e depois do vinho frito é

outra.—'? prrgunton'me atrevidir

Editos,

2! publicação

No juizo commercialda

comarca de Ovar e pelo

cartorio do escrivão Fer

“az, _ correm editos do trio-

ta dias., a contar da se-

gunda publicacao d'este an"

nuncio no «Fi n'io do G0-

verno», citando Arnaldo

Augusto da Silva Moura,

casado, commercrante da

Praça, d'esta villa, mas

auzente em parte inverta

na republica do Brazil,

para na segunda audiencia, »

depois de terminar o pra-

50 dos editos, ver accusar
l . _ .

'a eitaçao e tallar aos tei"

mos da acção commercial

E,

preciso hebrlªo. Agora, que se '

trato de roupa suja, devemos la'

val'ã, mas Iava'l'a ;] valer.
_nwnn- om diªmonio rom dois «E' o mu,. q",, “,, peço. E que a elle e outros réos

grarules rlnlrrs, plcaIlilO'llIH disso.. move José Augusto Corº

rom o seu Íorcmlo, __ min de Figueiredo, casado,

——«Eo?l E: não entro. _ da rua do Bonjardim, da

Dito e feito. Fez-se a hari-ela.

here's «l'—sse domingo me'

moi-aval. o pr rfome das virtules

ile Cucnguf'n respirouº—“e por dez

leguas em roda.

E o bom pastor Martin, f-e'

liz e doido de alegria, Sonhon

em outra noute que, seguido de

todo o seu rebanho, suhia em

brilhante procissão, no meio de

tochas arcezas, de nuvens dºm-

reuso e de meninos de com ou-

toando o T'e'Dcnvn, () caminho

rstrellado da cidade de Deus.

Sou um amigo de Deus!

——«Tu. um amigo de Deus?

Ehl. . . llllllOSol. . . que vens

enlão fazer aqui?

=«Venho. . .ahl não lal'

le. que já não me sustento

nas pernas. Sim. eu venho...

venho de longe, humildemeu'

to prrgimiar'llm... se... se por

araso... haverá por aqui... al“

guem... algm-m de Cucognanl

=«Ahl fogo de Deusl fa'

zes'teiunocenle, como se não

soubesse que todos os do

Cncuguao esªão àquil Olha,

leio rorho, olha e verás como

rllrs rs'ão aqui lodos arruma'

thuh. 5!

cidade do Porto, na qual l

este pede para os réos se'i

rem condemnados solida"

riamente a pagar-Ihe o

montante de duas letras de Í

cambio, uma de 22056915

reis e outra de 19637413

reis, saccadas pelo réu José '

Eduardo de Castro em 15

de setembro de 1893, acei-

 

tas pelo réu auseolc na mes- '

ma daki, a emlossadns pelo

sacradur ao réu João da Silva

Borges, e ainda por este a ou'

tro, sendo hoje o anotar o seu

dono e portador, e bem assim

os juros legaea desde a data

do protesto: e ainda para na

mesma audiencia o réu assi'

girar termo de confissão ou

negação de sua firma e ohri'

gaçào de pagar; soh pena de

ser havida por cor lessSuda a

acção.

As audiencias n'rsle juizo

fazrm—se às segundas e quintas

feiras de cada semana, por dez

horas da manhã. IZO edifício do

llliSpiiald'esla villa. ou nos

.Iias ininienhalos, sendo aque-l-

les feriados ml sanclifirallOS.

Ovar, 5 de dezembro de

Trad.-:Alcino Gama.

Prevenção

João Maria Gomes Pin—

to, na qualidade de arre'

matante e administrador

dos impostos indirectos,

sobre o vinho de pasto,

geropiga, vinho fino nacio-

nal ou estrangeiro, parao

anno de 1895, faz publico

a todos os negociantes de

vinhos, taberneiros e mais

pessoas deste concelho,

que e expressamente pro*

ihibido pelo regulamento

municipal deste concelho,

expôr estes generos a ven“

da sem prévio manifesto

na secretaria da camara.

ou pode ao deixar de Ofl -

 

_

F. eu vi sepultados nas cham-

ln. S:

Cox—Galinextodos o conhe-

cesics=llorGaline, que se em'

borrar-Inova tantas roxos e tantas

vem-s sa'udia as cosfns à sua

polu'ei Izni'on;

E (lal'u'inet. . . essa moretriz

com o nariz no ar. . .qnc dormia

so a..: grama. . .

F. Pascal Doigl'de POIX, que

fazia o seu azeite com a azeitona

que roubava nas oliveira.—' do N'

sinho Julien;

E Bªlltl, que, para mais de'

pressa nnrlwr o seu veleiro, rom

listra fumos de trigo cos srgado'

reª;

E mestre Crapasi, que funla'

va tão lwrn as rodas do seu cai'

rinlio de mr'lo'; -

& liauyl'fhm, que vendia tão

caro a agua do Sou poço;

E o Tortillarcl, que, quando

me enc-uniram na rua com o Sa' l

gruda Viatico, continuava no SPU '

Veriâquei a exactidão

O Juiz de Direito

Scr/gajo e Carneiro.

0 Esm irão

Eduardo Elysia Ferro; de

 

vagar, com o chapéu na cabeça l zel“ aquelles que antes do Abrº"-
e o rarlrimho na bocca .. e al' 1 0 de janeiro fize - i -_. "'

, - . tem com .
tivo (touro Ariahan. . . como se, .. . ' Arremata dº *",me "mmm” um “""; o arrematante qualquer Ç

Iª] Coulon Com a sua Zutte, cºnt'ªctº ºu ªvençª

E para que se não ale' ;

guergnorancia se fiz esta'

Comorldo, cheio de terror, 0 prevenção. l

e Thiago, e Pedro, e Toni. . . º-' Pªbhçãº

No domingo 30 do cor

, família, _

! porta do Tribnn

, criptas na execurçt

“ em praça para.

' inalado

itªliª "libri-H (lliª.

d'esia comarca, sito no lar"

go do Hospital, d'csta wl-

al Judicial
.a.

 

á má.-ww v-v , ; ' lo

liven'a rir-ii . 1: ÍÉ

ria d'Oliveira. da rna do

Outeiro, d*esta villa, a sa

la, hão de ser postas em ber:

praça para serem arrema-l

tadas por unem mais olªl'e-

recer sobre o preço da

avaliação, as propriedades

abaixo mencionadas, (les—i confronta

o hvpo-,j Delfina

thocaria que Manoel Ro—

Uma morada de casas

terreas, com quintal e mais

' pertenras, sita na rua do

Outeiro, dºesta villa, qne

do norte com

Pinto, sul com

| herdeiros de Anna do
. [

drignes Caetano, casado,i Grande, nasrentecom her-

negociante, move contra' deiros de Juro Pereira.

Antonio da Silva Naiaria Arrota e poente com arna

e mulher, negociantes, to- publica,

dos do logar da Ponte No

va, d'esta valia, a saber:

avaliada em reis

3.30%')()O.

Para a arrematação são

Uma morada de cazas ; citados os credores incer—

altas e terreas, rom quin- ] tos.

tal, parte de poço e maisr

pertencas, sita no logar da l Ovº-Ta 7 de dezembro dº 1384-

Ponte Nova, d'esta villa,|

ue confronta do norte com

ãoaqnim Valente d'Almei

da, sul com João Ferrer—

ra Dias, nascente e poen-

te com o caminho, avalia—

do em 660%000 reis.

Um armazem de ca-

zas terreas, com uma eira,

sita na Ponce Nova, d'es-

ta villa, que ccnfrouta do

norte com Thomaz da Sil-

va. Nataria, sul com José

Leite Brandao, nascente

com caminho e poente

com Francisco Soares lia.-

anja, avaliado em 2005000

reis.

Uma ieira de terra la—

vrad'ia, chamada a Corgo,

sita na Ponte Nova, d'esta

villa, que confronta do

norte com Antonio Fer

reira Lamarão, sul com

Francisco de sa Ribeiro,'

nascente e poente com a

viuva de Manuel Valente e

outros, avaliada em reis

80%000.

Para a arrematação são'

citados os credores incerv

tos.

Ovar, '; de dezembro do 1834 ,

Veriâquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgaío e Carneiro

0 Escrivão

Frederico Ernesto Carnarinha

Abragao

2.' publicação

No domingo 30 do em"

rente, pelo meio dia, à

porta do 'l'ri'bnnal Judi

cial ilªesta comarca, sito

no largo do IIospital,d“cs-

ta villa, ha de ser posta

ser arre-

por quem mais

oiiiirecer sobre o preço da

sua avaliação, a. proprieda-

de abaixo mencionada,

descripla na execnç'o hy

poiliecaria qu" Delfim Jo—

sá do Sousa Lamy, casado,

pharmaceutico, de largo

do Chafariz, desta villa,

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro

0 Escrivão

 
Frederico Ernesto Camarinha

Abragão

 

Unico legalmente anclorisaoo

pelo govorno, e pela junta de

saude publica de Portugal, doou—

memos legilisados pelo consul

geral do imperio do Brazil. 3'

muito util na convalcscença de

tolas as doenças; angmeotn con—

sideravelmonto as foi-cas aos iu-

dividum riebililndos, e exercita o

appciitc de um modo extraordh

narioJlm coli-'e (Peste linho, re—

presenta um bom bife. Acha-sa

á venda nas priucipacs phurma

cms.

Mais de com medicos arrastam

a superiora'lmle nl'esle vinho para

combater a falta de foi-ça.

) Vinho nutritivo de carne

  
CONTEA E:“: sªº" mªiº

Aªª'TQS-S & JAMES

Unico legalmente auctoriºallo

pelo (Ion—'elho de Sendo Puhlic'i

lli! Portugal, ensaiado e approval

do nos hospitaes. Cado frasco

está acompanhado de um im

presso Com as observações dos

prpn'ipnes medicos de Lisboa. re

ooohrcrdas pelos consolos do Bra

zil. Deposito nas principacs plmr

macias.

FARINHK Phill-Nill. FER

llUGlNUSA DA PHARMACIX

FRANCO

Reconhecida como" precioso nli'

mento reparador e exrullente to'

uzco reconstituinte. esta farinha,

a unica legalmente auclorisala e

privilegiada em Portugal, onde é

de uso quasi geral ha muitos eu-

no.—'. applica-se mm o mais reco'

nheciilo provo-ito em pessoas da'

heis, idosas, nas que [animam de

peito, em conralescentes de quaes'

quer doenças em crianças. aneini'

Cos, e em geral nos debilitados,

qualquer que seja a causa
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EDITUHESEBELÉM & (l'—LISBOA

ns runs nl MILLIUNABIA

Nova producoão

EMME 813 ! EBUBG

liº um verdadeiro romance de sensação e um trab..“m lillmarin

«ªe primeira ordem o que hunos euíitnr com o lilulu (ls—«MIHUS dn

Hlllíolmria

Temos a convicção de que os que lerem este romance hão (lv
julgar exuherantemeule jllsllÍictmlo não sÓ () alvoroço, com que foi

recehi'la em França a sua puhlimçán, como tambem & Cnnfmnçzl com

'I"? Vªmos apresentalªos nos que nos derem a hºnra do ser nossos
assignanles.

_ Preço da assignªtura: Cadm-netn (le !; follms e umn l-stnmpa (Sl

ms. Assígnn-so em Lisboa, Rua do Mªechal Saldanha, 9.6. Todos os
assign. ntes terão um brinde no fim da obra.

, Léo Tax-il

MAÇONARIA

Versão

Francisco Corn-mn

& que mel-creu um

do'o e abençoando-u.

da entrega.

res da Liberdade l'nrlo,113.

' “&&-[Miauu— ».“
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DlFUGlR OS PEDIDOS A ';

a(thLAeD, AzLLAm i
é ' ªba-G'. run Aura. 1ª - '" “* %

CAMISAHIA M

05 MYQTIQRiÚS [H Fli-'lNC

pouluguoza (lu P.:flv'e

I'cn'locnrrviro.

com uma do(lirnlorln do muitor :;

Rua Mugusiurln :| rainha D. Am6'

lia, com auclnrisnçãn lll) sr. cnr'

(leal D. Americo, hzspo do Porto.

hrevo «le

sua santidade Leão Xlll, aníman'

A obra constará de «lois volu'

mes distribuida em fascículos de

32 pwginns de texto com quatro

ou mais gravuras. Preço de rada

fascículo 100 reis, pagos no acto

Assignn'se em todas as livra—

rias do reino num (:::—'a «lo millor

Anlouío Ílnmmln, ruuclns Malti-

l'1 ""...-l '

   

  

  

Manoel da Cunha e Um vende no seu Kios-

que da Estação a excellente lalala da Íleíra &

3'10 reis a arroba. lil quero comprar de 50 ano-

bas para cima & venderá .] 330 reis :] arroba.

 

O remedio de Ayer contra

as sezões—lªebrcs 'mtermilen'

hw“ « hilinsas. '

Pv-ilnrnl de verniz da Aynr

=O remedio mais seguro que

h:! para curar a “tosse, brun—

chile, ash! na e tnlnerculos pul-

mmm [HS.

Extracto composto de Sal

Sªpal-ilha de Ayer—Para pu

riticar «) tongue, limpar oco r

 

Vigor do cabello de Ayer =lm! e'o que ocalu-lln sn tomohranco

. restaura ao cabello gaisnlhn & sua xilnlitlarle & formosura.

Tºdos os remedios que ficam indicados são altamente concen—

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui—

to tempo. .

Pílulas eathartízas do Ayeer melhor purgativo suave 9 Mai“

ramento vegetal.

Perfeito desinfectante . purifieante do Joyas—Para desínfeclar

cama e Ialriuns; tambem éexcellente para tirar gordura ou n..-

dnas de roupª. limpar metaee, & e curar feridas.

Vende-so em todas as principaes pharmacias odrogarias—Preço

Nº reis.

Vermiíugo deB.L.Fahuestock

!” o melhor remedio contra lombrigas.

É O proprietario esta prompto : devolver o dmhelro .. qualquer per

] Goa a quem o remedio não fuça o effclto quando o doente lenha

; lombrigas . seguir exactamente as instrucções.
l

, SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CASSFLS'

l Amacílm : pelle « são da melhor qualidade, por preços ba'

ratíssimos.

Deposito geral: Jumes Cassels . C.', Rua do Mousinho dn

Silveira, 85 Porto.

'—

 

S“. d: Rodncçío Administração,Typocrcphieolmpralímua

dos Funcionªl 1 t—OVAR.

DElllll

 

SO—BUA DU SA” DA BANDEIRA—54
PROXIMO AO CAFE“ DO JULIO

wFPBTP “ª"

ARTIGOS PARA BANHO

Fatos de explendida baeta crepe para senhora, homem e crianca

A PRINGIPIAR EM 143800 REIS!
Fatos de malhaem todos os tamanhos, camisolas riscados o que ha de mais moderno—

nacional são vendidos a face da tabella da fabrica

Todos os artigos de malha de fabrico

Sapatos de lona e lia em todo 8 ostamanhos, Toucas d'oleado de senhora

W
competencia.

Attenção—Manda-ee executa em duashorzs qualquer encommenda que a esta casa seja leite, a preços sem

9 Proprietario==Joaquim Manoel Amador.


